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MAIS DE 420 MIL DENÚNCIAS 
 

Em 2013, o Disque Denúncia seguiu sua linha de evolução ascendente e registrou cerca de 94 mil ligações.  
 

Durante os seis anos de funcionamento desse instrumento de combate à criminalidade e prevenção de sinistros, mais 

de 420 mil denúncias foram registradas e levaram a prisão de cerca de 74 mil pessoas. Além da apreensão de mais de 

23 toneladas de drogas e entorpecentes, foram recolhidos mais de 113 mil armas e munições e mais de 10 milhões 

de reais provenientes do tráfico de drogas. 
 

O serviço estadual tem grande adesão nas cidades da Região Metropolitana de Belo Horizonte, responsáveis por  

cerca de 50% das denúncias, mas percebe-se um importante crescimento no interior. “O número de denúncias nas 

cidades de Juiz de Fora e Uberlândia tem evoluído nos últimos anos. As cidades já ocupam, respectivamente, o tercei-

ro e quarto lugar do ranking Estadual”, afirma Maurilio Leite Pedrosa, gestor de Defesa Social do Minas Pela Paz,  

destacando que as cidades ficam atrás apenas de Belo Horizonte e Contagem.  
 

SIGILO GARANTIDO 
 

O 181 é um serviço de investigação gratuito e seguro. As ligações são criptografadas, sendo impossível qualquer tipo 

de identificação. O anonimato é garantido e o sigilo, absoluto. O importante é o que você diz, não quem você é.  

 

“E os homens, imunizados contra o crime, cidadãos de um novo 
mundo, contarão às crianças do futuro estórias  absurdas de  

prisões, celas, altos muros, de um tempo superado”.       
 

  Cora Coralina 

BOAS VINDAS À ELBA 
 

Dando sequência a um ano repleto de novidades e realizações, fechamos 2013 

com boas notícias. Uma delas é a chegada da Elba Equipamentos e Serviços, mais 

um reforço de peso para a nossa causa. A parceria, articulada pela Gerdau,  

reforça o compromisso da Elba com a responsabilidade social. “Minas Gerais está 

em nosso DNA e nos sentimos honrados em poder participar deste projeto,  

fundamental para a construção de uma sociedade mais justa e menos violenta”,  

afirma Flávio Barbosa, diretor administrativo da Elba. 

 

Que este ano seja assim, repleto de celebrações, afinal: 

 “Juntos a gente faz!”  

RECONHECIMENTO 
 

 

Caixas de papelão se transformam em câmeras fotográficas, corredores em galerias de 

arte, alunos em atores e multiplicadores de cultura. Com pouco recurso e muita criativi-

dade, os estudantes da rede municipal de ensino fizeram do Acervos Museológicos uma  

fábrica de sonhos, que encanta pessoas de todas as idades.  
 

No dia 16/12, no Palácio das Artes, 18 escolas e mais de 500 crianças, representantes 

das nove regionais de Belo Horizonte, foram homenageadas pelos projetos desenvolvidos 

em prol da democratização da cultura. Entre os vencedores estava a Escola Municipal  

Maria de Magalhães Pinto (Regional Pampulha), que engajou 13 turmas, dos turnos  

manhã e noite, na produção de um vídeo relacionado ao tema. Para a professora que  

liderou o movimento na escola, Jeanne Mary Chequer, a experiência será inesquecível.  

“O progresso e o sucesso de cada um é o maior prêmio concedido pelo projeto e faz de 

todos nós vencedores”, enaltece a educadora, uma das cursistas do Acervos.  
 

Um dos idealizadores do projeto Acervos Museológicos, Otávio Marques de Azevedo  

CEO da Andrade Gutierrez – acompanhou de perto a premiação e se emocionou com  

a celebração dos vencedores: “É muito gratificante uma ideia como essa, com parceria  

da iniciativa privada, conseguir mudar a vida de tanta gente”.  

JUNTOS A GENTE FAZ  
 

Por trás de grandes projetos estão grandes profissionais. Além de contar com os 

presidentes de grandes empresas na composição de seu Conselho Deliberativo, o 

Minas Pela Paz tem em sua Diretoria profissionais de diferentes áreas de atuação, 

que aplicam o know-how do mundo corporativo à realidade social. Indicados pelas 

empresas fundadoras e eleitos em Assembleia Geral ordinária, os diretores tem 

mandato de dois anos e o compromisso de se reunir trimestralmente. Diante dos 

novos desafios e expectativas, o grupo, composto por Marco Antônio Lage (Fiat 

Chrysler/Diretor Coordenador), que cumpre seu segundo mandato até 2015,  

Jedaias Salum (Cenibra/Diretor vice-coordenador), Ana Gabriela Cardoso 

(Gerdau), Dirlene Corrêa (AngloGold Ashanti), Marcelo Dias (diretor voluntário) e 

Raffaele Peano (Grupo Fiat/Fundação Torino) se reúne mensalmente para discutir 

os caminhos da iniciativa.  

FUNDADORES 

PARCEIROS 

ACONTECE 
 

27|01 Retomado o curso de qualificação profissional em Eletricista e  

Instalador Predial de  baixa tensão, na APAC de Caratinga.  
 

28|01 Abertura do curso de iniciação profissional em Costura Industrial,  

na APAC de   Pirapora. 
 

14|02 Visita à APAC de Nova Lima.  Inscrições abertas.   

Mais informações: lilianelana@minaspelapaz.org.br  

 NOVA DESTINAÇÃO  
 
 

 

Nossos parceiros têm voltado seus olhares para as APACs, com o objetivo de contribuir para o 

desenvolvimento dessa metodologia humanizada de execução penal. Ações simples, como a 

disponibilidade de tempo e doação de equipamentos, já trazem importantes resultados. Em 

dezembro, a Comau (empresa do Grupo Fiat) doou 25 computadores, que foram direciona-

dos às APACs. Já em janeiro, foi a vez da Fundação Torino (do mesmo grupo empresarial)  

disponibilizar mais de 160 carteiras escolares – universitária e infantil -, que foram encami-

nhadas para as APACs de Itaúna e Santa Luzia, e para uma creche de Santa Luzia.  

 NOTA 10 
 

 

O trabalho de incentivo à educação da APAC de 

Sete Lagoas, fruto de uma parceria do Minas Pela 

Paz com o Sesi/Senai e a Fundação Avsi, ficou  

entre as cinco iniciativas finalistas do Prêmio  

Educação Sesi 2013, que reconhece as melhores 

práticas educacionais da instituição no Estado.  

Durante a solenidade de formatura, realizada no 

dia 20/12, 83 recuperandos receberam o certifi-

cado de conclusão em cursos de educação básica, 

profissional e continuada. Entre eles estava J.S.P., 

que prestou vestibular na Faculdade Santo  

Agostinho e é o novo calouro do curso de Direito.  
 

CAPACITAÇÃO EM ALTA  
 

Na primeira quinzena de janeiro, a APAC de Itaúna 

intensificou suas atividades educacionais e  

promoveu três cursos de educação continuada -

Secretariado, Pintura em tecido com giz de cera e 

Decoupage em caixas de MDF, que qualificaram 

60 recuperandos nas unidades masculina e  

feminina. 

 TRAMPOLIM  
 

 

Os adolescentes em cumpri-

mento de medida sócio  

educativa cadastrados no 

projeto Trampolim já estão 

sendo preparados pela  

Associação Profissionalizante 

do Menor (Assprom) para 

atender às demandas do  

mercado de trabalho.  

 

Para isso, eles dedicam cerca de quatro horas de seu 

dia ao curso de auxiliar administrativo, habilidade 

básica em empresas de todos os portes e segmentos. 

Agora, iniciamos o cadastro de empresas interessa-

das na contratação desse público. Os adolescentes 

contratados têm acompanhamento permanente das 

equipes técnicas de atendimento sócio-educativo. 

Mais informações pelo telefone: 3214-0417. 

 

EM MINAS 
 

TRABALHO QUE ENOBRECE 
 
 

Os encontros de sensibilização de empresas para adesão ao Programa Regresso tem dado  

resultado e já podemos comemorar o credenciamento da Localix (Limpeza Urbana -  

Contagem) e da Mistral (Construção Civil - Montes Claros). Outras quatro empresas abriram, 

juntas, 12 vagas de emprego para egressos. São elas: Data Plus (Engenharia Elétrica - BH),  

Essencial Cobrança (Telemarketing - BH), Jardins Comércio de Plantas Ltda (BH) e  

Pré-Moldados Sampaio (Betim).  

 

EXEMPLO DA ATRIUM 
 

Parceira do Regresso desde 2009, a Construtora Atrium é um exemplo de que o trabalho é capaz de transformar a  

realidade de uma pessoa. “Já tivemos casos de egressos que entraram pelo Programa Regresso como serventes e, com o 

passar do tempo, assumiram outras funções”, afirma Brenda de Souza, gerente de Recursos Humanos da construtora.  

Só no ano passado, a empresa contratou 10 egressos e tem perspectiva de aumentar o número de vagas neste ano.  

“O Programa Regresso acompanha não só o funcionário, mas também a empresa, dando o suporte que precisamos. Essa 

experiência positiva faz com que sempre disponibilizemos novas vagas”, explica Brenda. 

 

Foto: Ignácio Costa 

 

mailto:lilianelana@minaspelapaz.org.br

